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	Esconder-se dos coletores provou ser muito mais desgastante do que em Oklahoma. Durante meu tempo lá, eles não estavam procurando por uma pessoa específica ou pessoas como eram agora. Bethany tinha tomado precauções para cobrir que ela tinha matado os vampiros no laboratório, bem como disfarçar que era com seu sangue dirigindo estacas de madeira em seus corações, mas que havia assassinos de vampiros à solta era conhecido e a busca estava em andamento. Era especialmente sério, já que quatro vampiros estavam desaparecidos. Eles foram mortos pelo assassino de vampiros, ou assassinos, também? A Nova Ordem exigiu respostas.

	Não só os coletores foram ordenados a pentear os cantos e fendas de todas as casas humanas, mas todos os, sanguessugas, malvados dentro de quilômetros também estavam à procura. Bethany foi forçada a voltar para sua casa e se comportar como se nada estivesse mal enquanto Rick permanecia na fazenda desempenhando suas funções como de costume.

	Sara foi mandada. Soube que seu medo por sua segurança para si mesma e seu sobrinho a obrigou a levar Peter para uma cabana de caça remota na fronteira nova-iorquina-canadense que estava na família há tanto tempo quanto a fazenda tinha sido quando Bethany chegou conosco. Era uma coisa quando Jared era o supervisor, mas outra com glenda malvada no leme.

	Mesmo que Jared permitisse que Sara levasse Peter para a cabana de vez em quando, com ele internado no laboratório e seus substitutos enterrados no campo, não ter toda a família em casa durante um tempo tão intenso foi imprudente. Era vital que tudo parecesse normal. Felizmente, ao saber da morte de Glenda, Sara não deu argumentos.

	O grande problema era o que fazer com Rita e eu. Eles tentaram nos colocar no velho porão raiz. Por ter sido há tanto tempo desde que foi usado que a entrada foi exagerada, Rick duvidou que os vampiros estavam cientes de sua existência. Infelizmente, provou-se intolerável para Rita, cuja gravidez era instável e causando seu grande desconforto. Nós nem completamos um segundo dia antes de Rita estar fora de si e ser difícil.

	Tivemos que pensar em outro lugar para nos escondermos.

	“Será que essas bestas, vil nunca desistem?” Rita reclamou enquanto massageava o pequeno galo no estômago.

	“Depois que você foi pega, foi alguns meses antes que eles parassem de procurar mais”, eu a informei. Eu não posso imaginar quanto tempo eles vão cavar seus calcanhares na busca por assassinos de vampiros. É surpreendente como eles são leais um ao outro. Eu nunca teria pensado isso pela maneira que os que Jared viveu se comportou e falou.

	“Rick mencionou algo sobre um código de vampiro”, Rita fez beicinho. “Ele também disse que ficou surpreso que Chase e eu escapamos de nos tornar espécimes de laboratório, já que não mostramos sinais de mutação.”

	“Aposto que meu tio teve algo a ver com isso”, eu disse. “Embora, eu não sei se você teria sido pior no laboratório, sei que teria sido mais difícil resgatá-los.”

	Uma cãibra repentina fez minha amiga dobrar.

	“Caramba! Porque essa coisa não pode sair?”, ela reclamou. O que suportei para concebê-lo foi ruim o suficiente. Devo continuar a ser torturada?

	“Se você está falando sério sobre abortar esse bebê, penso que Rick e Sara podem ser capazes de ajudá-la”, eu disse. “Eles me ajudaram depois que Oscar me estuprou.”

	“Por que você esperou para me dizer isso?”, perguntou ela, acusando.

	Admito que não apreciava nossas condições de vida mais do que ela. Eu estava fazendo o meu melhor para ser paciente e até temperada, mas suas constantes lamentações estavam começando a desgastar meus nervos já frágeis.

	“Desculpe-me”, eu disse com um huff. “Tenho sido um pouco pré-ocupada salvando pessoas e escondendo-se de vampiros.”

	“Nem todos foram salvos”, disse ela mal-humorada.

	“Por que tenho a sensação de que você está me culpando pela morte de Chase?” Eu surtei.

	“Eu não estou”, ela disse fracamente como ela se afastou de mim. “Odeio que você esteja feliz quando estou tão infeliz.”

	“Feliz?” Eu incrédula repeti. “Como você pode chegar a isso?”

	“Você tem dois amantes, por exemplo”, ela fez beicinho.

	“Isso não é exatamente algo para se estar feliz”, confessei. “Esses dois amantes não estão dispostos a me compartilhar. No final, terei que decidir e alguém ficará ferido. Isso não me faz feliz. Isso me deixa triste.”

	“Bem, você está bem ficando em um quarto podre abaixo do solo”, continuou ela.

	“Diz quem?” Perguntei com surpresa. Você esqueceu que sofro um leve caso de claustrofobia? Tenho tudo o que posso para não hiperventilar toda vez que penso no fato de estarmos fechadas debaixo da terra… enterrada viva, por assim dizer.

	“A porta está trancada?”, perguntou ela com uma pitada de pânico. “Não estamos trancadas aqui, estamos?”

	“Merda”, eu disse com preocupação aberta. “Eu nunca pensei em verificar.”

	A pergunta dela colocou minha claustrofobia em movimento. Com uma dose pesada de adrenalina correndo pelas minhas veias, lutei para que minhas pernas parassem de tremer o suficiente para me segurar e me levar até a porta. Uma vez lá, lutei um pouco mais com mãos trêmulas que não conseguiam operar a maçaneta.

	“Oh! Pelo amor de Deus”, Rita impacientemente associou enquanto ela me empurrava para fora do seu caminho. Soltei um pequeno grito quando caí no meu traseiro enquanto ela resmungava, “Deixe-me verificar.”

	Fiquei aliviada por ela ter encontrado a porta aberta e magoada por ter se comportado tão anormalmente comigo. Em todos os anos que nos conhecemos, mal tínhamos tido uma atitude que durou mais de alguns minutos e nunca foi sério o suficiente para recordarmos a razão para isso depois de uma ou duas horas. Dois dias dela reclamando de tudo, incluindo eu, estava prestes a me mandar ao limite.

	Eu precisava de ar.

	Embora eu tenha passado por ela, eu me certifiquei de que eu era muito mais gentil com minhas ações do que quando ela me empurrou para fora do seu caminho. Verdade, ela estava grávida, mas eu sabia que era mais que hormônios de gravidez fazendo com que ela se comportasse de tal forma. Ela estava brava comigo e foi grosseiramente injusta.

	Assim que saí da escada com seus degraus desgastados e antigos suportes de madeira que estavam carregados de lascas de aparência furiosa, enchi meus pulmões com ar doce. Eu não tinha percebido o quão úmido e classificar estava no porão até então.

	“Pelo amor de Deus, Haven”, reclamou Rita enquanto subia os degraus atrás de mim. “Você poderia ter me derrubado.”

	“Você me derrubou”, enfatizei enquanto continuava a respirar no ar fresco, limpo.

	“Não posso ficar mais um segundo”, insistiu.

	Dobrando, ela enrolou os braços em volta da cintura enquanto gemia: “As cólicas estão piorando.”

	“Vou encontrar Sara”, ofereci.

	“Pensei que você disse que Rick seria o único a me ajudar”, disse ela com um tom mal-humorado.

	“Eu disse Rick e Sara”, eu a corrigi. Ela é sua assistente nestes assuntos e extremamente competente. Estamos no meio do dia, imagino que Rick está fazendo suas tarefas. Eu, por exemplo, não tenho nenhum desejo de procurá-lo entre os edifícios nesta fazenda do inferno.

	“Prefiro Rick”, ela reclamou.

	“Sara vai encontrá-lo”, assegurei a ela.

	Achei estranho que ela estivesse tão presa em pedir ao Rick para ajudá-la em vez da Sara, mas, naquele momento, eu não estava a par de pensar muito mais do que isso.
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	Depois, 24 horas desde que Sara deu a mistura de Rick para Rita ajudar a abortar o bebê. Até agora, tudo o que aconteceu foi que suas cólicas se tornaram mais intensas e sua paciência diminuiu.

	Eu estava balançando na minha cadeira favorita na varanda enquanto ouvia os, u u howls e protestos da Rita da janela aberta acima de mim quando vi o vagão puxado por cavalos da Bethany subindo a longa e suja unidade. Aliviada por ter uma pausa da tensão do momento, bem como feliz por ver minha amiga novamente, pulei da cadeira e corri da varanda para encontrá-la.

	“O que você está fazendo fora em plena luz do dia?”, ela repreendeu como ela puxou Sam para uma parada. “A área está cheia de colecionadores e vampiros.”

	“Os vampiros não podem tolerar o sol”, eu a lembrei. “É meio-dia alto.”

	“Alguns podem”, repreendeu. Os colecionadores são humanos e vampiros. Você precisa voltar para dentro.

	“Eu preciso sair desta fazenda”, reclamei. “Sara está tendo um ataque sobre nós estar aqui. Eles tentaram nos colocar em seu antigo porão, raiz, mas, não só sou claustrofóbica, mas o ar era realmente insalubre.”

	Rita deve ter tido uma cãibra super intensa porque seu berro jorrou pela janela com tanto poder que Bethany realmente estremeceu.

	“É sua amiga?”, perguntou ela com preocupação.

	“Sara deu a ela a mistura de Rick para abortar o bebê”, expliquei.

	“Ela fez o quê?” Bethany incrédula gritou. Essa menina é muito longe para isso. Por que Rick permitiria tal coisa?

	“Ele não sabia”, ofereci. “Eu não sabia que era tarde demais. Eles me deram depois que o fazendeiro, Oscar, me drogou e me estuprou por quase uma semana seguida, então pedi à Sara para dar a ela. Rita quer desesperadamente abortar.”

	“Isso é uma pena”, disse Bethany tristemente.

	“Eu sei”, suspirei. Rick me deu essa mistura dele sem saber se eu estava grávida. Foi principalmente para prevenir uma gravidez. Não está na nossa maquiagem abortar crianças. São apenas as circunstâncias de como a criança foi concebida. Eu não sei como eu estaria se eu estivesse na situação dela, é quando você tem que estar no lugar delas, acho. Mesmo assim, tenho que respeitar seus sentimentos.

	“Eu não estou julgando ela. Se ela não quer a criança, eu a criaria para ela. Se ela é contra o termo completo e ela é inflexível sobre abortar esse feto, ela precisa de um aborto real. Ainda há tempo. A decisão é dela”, disse Bethany com os lábios embolsados. Sua cabeça torceu em todas as direções quando ela perguntou: “Onde está Rick?”

	“Ele está no celeiro”, respondi, “mas eu não sei qual.” Então, com meus olhos abertos e meu lábio inferior tremendo, perguntei: você não vai me pedir para buscá-lo, vai? Eu não estou pronta para ver o que se passa lá atrás.

	Ela me estudou por um instante.

	Sua expressão suavizou com seu tom de voz como ela disse: “Você já passou por mais de uma pessoa jamais deveria. O foco é tanto na Rita que duvido que alguém tenha notado o que está acontecendo com você.”

	“Estou bem”, menti.

	“Você diria isso”, ela ponderou, “e, eles acreditariam porque é mais fácil do que enfrentar que temos um foda-se para lidar e nenhuma solução à vista.”

	“Vou pegá-lo, se é isso que você quer”, eu hesitantemente disse.

	“O que quero, é que você entre dentro e fora de vista”, ela disse com firmeza. Vou buscar Rick e vamos estar em breve. Precisamos fazer algo diferente para você e sua amiga. A Nova Ordem enviou seus capangas para revistar minha casa tão profundamente que, mesmo que eu não tivesse nada a esconder, fiquei nervosa. Eles são obrigados a vir aqui em breve.

	“Maravilhoso”, eu disse com uma pitada de pânico.

	Ela me deu um sorriso quente, relaxado e confiante como ela disse: basta entrar por enquanto. Vamos estar em breve e vamos colocar nossas cabeças juntas.

	Só então, Peter saiu voando de casa. Pulando na carroça, ele se posicionou para que pudesse dar um abraço muito apreciado em Bethany.

	“Vovó Bethany!”, disse ele com alegria genuína. “Eu senti sua falta!”

	Ela riu e o abraçou de volta com igual entusiasmo.

	Quando finalmente quebraram o abraço, ela segurou-o à distância e disse: olha como você cresceu. Já faz tanto tempo desde a última vez que fiz uma visita?

	“Papai diz que estou crescendo como uma capinada”, ele riu.

	“Entendo que você e sua tia Sara foram para a cabana”, ela disse pensativo. Quando ele acenou vigorosamente com a cabeça, ela perguntou: como foi lá? Quero dizer, a situação dos vampiros. Chegou tão longe?

	Suas sobrancelhas franzidas em pensamento.

	“Eu não tenho certeza”, respondeu ele. “Tia Sara não estava tão nervosa enquanto estávamos lá.”

	“Então, ainda é bastante seguro”, ela ponderou. Então, direcionando sua atenção de volta para mim, ela disse: “Você precisa voltar para dentro.”

	Acenei com a cabeça e fiz o que me disseram.

	Uma vez lá dentro, olhei pela janela para a velha e o rapaz. Havia um amor genuíno entre eles. Não só me fez sentir falta dos meus pais ao ponto de meu coração doer, mas senti uma profunda tristeza pela mudança no meu tio Malcolm. Chase e Rita eram minha família de aluguel depois que meus pais morreram. Malcolm era meu único parente vivo. Com Chase morto e Malcolm se tornou um apoiador de vampiros psicopatas, Rita era tudo o que me restava.

	Notei desde nossa reunião depois de estar separada durante a viagem que sua atitude em relação a mim, havia mudado. A proximidade não estava lá. Era como se nossa inocência morresse e tivesse esse vínculo com ela.

	O impacto das perdas deixou um vazio dentro de mim que era esmagador de almas.

	“Danem-se esses vampiros”, eu disse em voz alta para ninguém em particular. “Mal posso esperar para pegar Jared em segurança para que possamos matar aqueles filhos da puta.”

	Saí pela janela quando Peter saiu do vagão e voltou para casa. Bethany permaneceu sentada até que ela tinha certeza de que ele estava entrando.

	Como se eu tivesse sido por tanto tempo, Peter estava alheio ao propósito real da fazenda e ao que se passava no estábulo. Ele não podia passar pelo celeiro de animais e galinheiros. Muitas vezes me perguntava quanto tempo Rick seria capaz de abrigar o garoto de tudo isso. Com alguma sorte, seríamos capazes de parar os vampiros e ele nunca saberia o que seu pai foi forçado a fazer por tantos anos.

	Eu tinha visto muito pouco de Peter desde que ele e seu pai me encontraram na floresta, meses antes. Por causa disso, ainda havia um constrangimento entre nós que não existia com os outros membros da família.

	Decidi que era hora de resolver isso.

	Lembrando como chase era nessa idade, perguntei: que jogos você gosta de jogar? Aqueles que podem ser feitos dentro, é claro.

	Ele olhou para mim com surpresa.

	“Tenho alguns jogos de tabuleiro que jogo com o papai de vez em quando”, ele disse pensativo.

	“Você gostaria de jogar um comigo?” Perguntei enquanto mostrava um sorriso quente.

	Seus olhos se iluminaram com antecipação. Foi então que percebi que essa pobre criança estava terrivelmente entediada e solitária. Claro que estava. A fazenda foi cortada do resto do mundo, ele não tinha escola para ir e nenhum amigo para brincar. Os deveres da fazenda mantiveram seu pai e sua tia, ocupados a maior parte do tempo. Claro que ele estava entediado e solitário… e, tenho certeza, um pouco assustado.

	Era algo que tínhamos em comum.
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	Eu sempre me orgulhei com minha habilidade no Scrabble, mas Peter estava ganhando e não foi porque eu estava deixando ele. A criança era definitivamente uma aluna obediente com sara e rick professores competentes. Não pude deixar de imaginar como seria a dinâmica desta família nos velhos tempos. Imaginei que era uma casa feliz que estava cheia de amor e energia.

	O riso abundou como meu oponente competitivo e nós tentando enganar um ao outro. Eu estava tão envolvida no jogo que levei algum tempo para eu notar Rick e Bethany parados na porta. Ambos usavam sorrisos de satisfação e apreciação pelo que estavam testemunhando.

	“Parece que encontrei meu jogo no Scrabble”, eu disse enquanto me levantava. Colocando minhas mãos nos meus quadris, eu disse: “Você é muito inteligente para mim.”

	“Você quer jogar outro jogo?”, perguntou ele ansiosamente.

	“Eu faria, mas não hoje”, eu disse. “Seu pai, sua avó e eu temos negócios para discutir.”

	Ele usava um olhar de leve decepção quando ele pegou o jogo, mas ele não deu nenhuma discussão.

	“Obrigado por brincar comigo”, ele disse educadamente.

	“Vou te segurar para outro jogo mais tarde”, eu disse com um sorriso.

	Ele me mostrou um sorriso feliz enquanto enfiava seu jogo debaixo do braço e correu para fora da sala.

	“Isso foi legal da sua parte”, disse Rick quando entrou na sala e baixou o corpo em uma cadeira próxima.

	“Ele não recebe a atenção que deveria hoje em dia”, bethany ofereceu. “Seu joguinho com ele valia mais do que penso que você imagina.”

	“Posso imaginar como é para uma criança nos tempos de hoje”, eu me ofereci pensativa. Eu tinha Rita e Chase como meus companheiros constantes. Não consigo imaginar estar isolada como aquele pobre garoto. Não é sua culpa, é claro, mas é uma droga.

	“Tudo sobre esses tempos são uma droga”, Bethany resmungou enquanto ela se sentava na almofada final do sofá. “Então, primeiro, precisamos fazer algo por aquela pobre garota lá em cima e descobrir onde esconder vocês duas.”

	“E o Jared?” Perguntei.

	Embora ele tenha feito o possível para disfarçar sua reação ciumenta à minha pergunta, duvido que tenha passado pelos olhos de águia da Bethany.

	“Precisamos tirá-lo do laboratório para que possamos colocar meu plano em movimento”, continuei enquanto me sentava do outro lado do sofá e enrolava meus pés debaixo de mim.

	“Qual é o plano?” Rick perguntou a sério.

	“Eu era um membro do movimento subterrâneo enquanto estava em Oklahoma”, eu disse. Quero encontrar uma fonte aqui e dar-lhes a fórmula. Se coordenarmos corretamente, podemos distribuí-lo ao mesmo tempo. Tem que ser feito de uma vez para funcionar. Caso contrário, eles vão descobrir o que está acontecendo e chegar a uma solução.

	“Tenho uma conexão”, disse Bethany. Pelo menos, penso que ainda faço. Eu não estou envolvida, eu mesmo, mas sei de alguém que era, ou, espero, ainda é.

	“Se fizermos isso direito”, Rick disse entusiasticamente, “Isso vai acabar com eles em pouco tempo.”

	“Não deixará nenhuma fonte de sangue para eles, o que significa que Jared tem que estar fora do laboratório e informado sobre o que está acontecendo”, disse Bethany.

	“Eu poderia estar enganada, mas penso que o que está acontecendo com Jared é a fórmula que eu tinha de Oklahoma. Ele bebia um pouco de mim todos os dias. O daqui, mata, mas esse pode reverter o vírus”, eu disse.

	“Você está fora disso, no entanto, não é?” Rick perguntou.

	“Ainda tenho uma pequena quantidade, mas se o impulso vier para empurrar, voltarei a Oklahoma para obter os suprimentos corretos”, eu disse. “O problema é como administrá-lo. Damos a ele diretamente e arriscamos ou encontramos alguém que não pegou o remédio daqui para dar isso?”

	“Tenho um estábulo cheio de pessoas que não tomaram o remédio”, admitiu Rick rispidamente.

	“Isso mesmo”, Bethany se juntou com entusiasmo. Podemos dar a um deles para ver o que acontece. Então, uma vez que ele é humano novamente, podemos despejar esse remédio no suprimento de sangue.

	“Isso é uma boa ideia!” Eu praticamente gritei enquanto batia palmas. “Se conseguirmos que os agricultores manchem os suprimentos de sangue e o movimento dispense o remédio ao mesmo tempo, esses bastardos são torradas!”

	O lamento de Rita interrompeu o fluxo de nossa conversa.

	“O que Sara estava pensando, dando a essa garota sua mistura para abortar o bebê?” Bethany surtou.

	“Ela saiu dos trilhos desde que Jared foi acolhido”, ele respondeu com um lento aperto de cabeça. Fiquei chocada ao saber que ela tinha feito tal coisa. Ela sabe melhor.

	“Se eu não a conhecesse tão bem quanto eu, pensaria que ela estava deliberadamente tentando matar a garota”, bethany surtou. “O medo faz estranhos companheiros de cama.”

	Chupei no ar como eu disse com descrença, “Ela poderia morrer por causa disso?”

	“Tenho certeza de que ela ficará bem”, disse Rick tranquilizando, “mas ela vai ficar por um tempo difícil até que esteja fora do sistema dela.”

	“Eu só estava tentando ajudar”, eu disse com autopiedade e preocupação com minha amiga. “Ela não é ela mesma hoje em dia. Pensei que se eu a ajudasse a desfazer o que meu tio fez, ela voltaria ao normal.”

	“Sabemos que você a ama”, bethany me garantiu. Não é sua culpa. Você não sabia. Então, voltando-se para Rick, ela disse: “Temos que pensar em um lugar para esconder essas garotas. Como já passei por uma busca minuciosa, provavelmente posso levá-las para minha casa quando estiver escuro o suficiente para escondê-las no carrinho.”

	“Não seria melhor no dia?” Perguntei. “Vampiros saem à noite.”

	“Os colecionadores saem durante o dia”, ela respondeu. “Prefiro lidar com um vampiro que meu sangue pode matar do que um colecionador com armas contra as qual sou impotente.”

	“Os colecionadores parecem gostar de parar quando o sol se põe”, disse Rick. “Eu não tenho ideia do porquê, mas podemos usar isso a nosso favor.”

	“Eles não fizeram em Oklahoma”, eu disse com angústia. “Eles eram uma ameaça 24 horas.”

	“Hmmm”, Bethany ponderou: “Então há pelo menos uma vantagem em viver aqui.”

	Entre os gemidos agonizantes de Rita e nossa conversa intensa, não notamos a van de colecionador na garagem até que as portas do táxi estavam fechando.

	Pulei para os meus pés e imediatamente correu para o quarto nos fundos da casa. Foi longe o suficiente da porta da frente que tive que abrir a porta um pouco para ouvir o que estava sendo dito. Mesmo assim, as vozes estavam abafadas e a conversa difícil de seguir.

	Mesmo que apenas um colecionador falasse, tive a oportunidade de vê-los pela janela antes de correr para saber que havia três deles. Pelo que pude dizer, eles estavam lá para revistar a casa e os terrenos.

	Meu coração bateu tão fortemente no meu peito que é uma maravilha que não quebrou uma costela. Minhas pernas ameaçaram não me sustentar mais e meus joelhos bateram juntos enquanto eu ouvia Rick e Bethany tentar dissuadi-los de ir até onde Rita estava sofrendo.

	Rick me deu algum tempo alegando que Rita era uma das grávidas do Estábulo que precisava de cuidados médicos. Embora (trazê)-la para dentro de sua casa para cuidar dela em vez de simplesmente drená-la e o feto de seu sangue e alimentá-la para os porcos era anormal, ele estava fazendo um bom caso para suas ações.

	Quando o som de botas nas escadas de madeira chegou aos meus ouvidos, aproveitei a oportunidade para sair de casa pelo porão. Temia pela Rita, mas sabia que não havia nada que pudesse fazer contra homens com rifles. Meu melhor curso de ação seria sair de lá e se esconder em um lugar seguro até que eu pudesse ir para a casa de Bethany. Eu não confiava que o porão, raiz fosse tão seguro quanto Rick esperava. Se esses homens fossem minuciosos, acabariam por encontrá-lo. Eu precisava ir para a floresta. Nunca eu tinha sido tão grata por minhas habilidades para sobreviver na natureza.

	Enquanto isso, rezaria para que Rick fosse capaz de contar uma história crível sobre por que ele tinha Rita dentro da casa.
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	Os coletores se moveram sobre a propriedade de tal forma que eles tornaram impossível para mim, encontrar uma oportunidade de atravessar o terreno aberto para a segurança da floresta sem as intensas chances de ser visto. O melhor que pude fazer foi fugir de um esconderijo para outro até que, depois de algumas horas depois, eles finalmente deixaram a fazenda.

	Não foi tão ruim que eu não consegui encontrar a oportunidade de escapar. Eu tinha fugido em tal pânico que deixei para trás minha mochila, faca e arma. Eu teria que voltar para a fazenda assim que os coletores saíssem, de qualquer maneira.

	Levei meu tempo reentrando na casa. Mesmo que eu os tivesse visto sair com meus próprios olhos, a energia dessas pessoas horríveis ainda permanecia no ar. Os cabelos na parte de trás do meu pescoço furara quando escorreguei pela mesma porta que eu tinha escapado horas antes.

	A casa estava estranhamente tranquila como rastejei de quarto em quarto até que cheguei à escadaria. Fiquei surpresa com o quão claramente as vozes continuaram pelo corredor para mim enquanto Rita, Rick, Sara e Bethany discutiam com emoção acalorada sobre se ela deveria ou não permanecer na fazenda, ou ser levada para a casa de Bethany.

	Ainda sentindo o estresse de ter que me esconder dos colecionadores, eu não tinha desejo de participar do debate deles. Então, fiquei no fundo das escadas e ouvi.

	“Não tenho dúvidas de que você cuidaria bem dela, mas ainda penso que ela está melhor aqui”, insistiu Rick. “Tenho mais treinamento médico e preciso ter certeza que ela não foi permanentemente prejudicada por essa mistura que minha tia tola lhe deu.”

	“A ideia não foi minha”, reclamou Sara. Quando Haven me pediu para dar a ela, pensei que ela iria executá-lo por você primeiro. Mesmo que ela não te perguntasse sobre isso, não sabia que a garota era tão estúpida. Ela deveria ser uma grande curandeira, não é?

	Não só fiquei magoada com as palavras dela que foram ditas com um toque sarcástico, mas a mudança drástica na personalidade de Sara foi perturbadora. Eu ansiava pela mulher amorosa e maternal que tinha cuidado de mim quando cheguei. Bethany insistiu que essa era a verdadeira Sara e que esta versão incomum dela era resultado de um medo intenso, mas eu não tinha tanta certeza. Ela parecia muito confortável com essa personalidade desagradável para que fosse tão estranho para ela como Bethany e Rick alegaram.

	“Não há necessidade de chamá-la de estúpida ou dizer qualquer outra coisa depreciativa sobre a garota”, repreendeu Bethany. Ela criou uma poção maravilhosa para destruir os vampiros e curar os aflitos. Ela merece o seu respeito.

	“Ela nem sempre pensa nas coisas”, reclamou Rita antes de outra cãibra consumi-la. Enquanto ela rugia sua dor, ela gritou: É culpa dela eu ser assim e meu irmão está morto. Eu nunca vou perdoá-la!

	Suas palavras me bateram como um martelo no coração. Na verdade, peguei meu peito pelo impacto deles.

	Minhas pernas se curvaram na medida em que me sentei para aliviar o fardo deles. Tão rápido quanto enxuguei as lágrimas rolando pelas minhas bochechas, mais rápido meus olhos os soltaram. Fiquei arrasada ao pensar que minha melhor amiga no mundo me odiava pelas ações do meu tio e de um vampiro. Ela esqueceu que eu também sofri desde que começamos nossa jornada? Claro, foi a fazenda do meu tio que deixamos Oklahoma, mas não foi ideia minha. Não originalmente. Era do Chase.

	Era ele quem queria sair e procurar ajuda do meu tio. Ele estava convencido de que Malcolm estava envolvido com o movimento subterrâneo e tinha um alcance mais amplo para distribuição do remédio que eu tinha criado. Eu não conseguia pensar em como ele se deparou com essa mentalidade, mas ele tinha a mesma coisa. Rita sabia disso. Então, por que eu estava sendo culpada?

	Senti como se as paredes estivessem se aproximando de mim enquanto Rita continuava a me repreender pelas ações dos outros. Meus ouvidos rugiram enquanto tentavam abafar suas palavras gritando.

	Eu finalmente não aguentava mais.

	Correndo de volta para o porão (raiz), eu rapidamente coletei minhas coisas enquanto eu continuava a enxugar as lágrimas que não paravam de fluir. Corri até as escadas antigas e para a floresta sem um olhar para trás. Meu único pensamento, meu único desejo era fugir daquele lugar. Entre a energia assustadora deixada pelos colecionadores e as palavras amargas da Rita, eu não aguentava mais.

	Em circunstâncias normais, o dossel bem tecido de folhas que foi formado pela miríade de árvores na floresta teria dificultado a penetração da luz da lua cheia, mas ainda haveria alguma aparência de visibilidade. Esta noite foi especialmente nublada. Apenas uma pitada de brilho do feixe brilhante conseguiu penetrar nas espessas nuvens que formavam um véu entre à Terra e as estrelas. Eu mal podia ver minha mão na frente do meu rosto.

	Depois de receber vários arranhões e hematomas por tropeçar em troncos caídos e pedras que se projetavam da terra, peguei minha luz de caneta. Eu adoraria ter usado minha grande e brilhante lanterna, mas eu estava em território de vampiros. Até uma lanterna era arriscada.

	Eu estava tão perturbada e presa em minhas lágrimas que eu tinha prestado pouca atenção à direção que eu tinha tomado uma vez que cheguei às árvores. Eu tinha as armadilhas do Rick no fundo da minha mente. Eu estava bastante confiante de que eu tinha a presença de espírito para ir à direção oposta, mas, no caso de eu não ter usado a luz para verificar armadilhas enquanto eu forjava em frente.
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